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SÉCULO XX E A RENOVAÇÃO 

DAS INSTITUIÇÕES CRISTÃS 

• Movimento Missionário; 

• Movimento Bíblico; 

• Volta às Fontes Patrísticas; 

• Movimento Litúrgico; 

• Movimento Ecumênico. 

- Na busca da UNIDADE que levou ao diálogo o que antes 

polemizava, confrontava, distanciava e gerava inimizade; 

- A intenção de unidade nem sempre está originada pelas 

mesmas motivações: unidade para que? Como?  



1. QUE QUER DIZER “ECUMÊNICO”? 

• O sentido geral que se dá a este termo é o de se referir a algo 

“universal”, que se estende por todo o mundo; 

• “UNIVERSAL”, na linguagem eclesial por exemplo, “Concílio 

Ecumênico”, mas também é empregado no âmbito político, 

econômico, cultural’; 

• A raiz da palavra é grega: oikos, que significa, casa, lugar 

onde se vive;  oikia, lugar onde se desenvolve a vida familiar; 

oikodomeo, verbo, que indica a ação de construir; 

• No NT o verbo é utilizado para construção da Igreja: “... 

edificai-vos uns aos outros...” (1Ts 5,11)  



 

 

• Oikónomos – o mordono, o administrador; 

• Oikonomia – tarefa de administrar; 

• OIKOUMENE  - “ECUMÊNICO”: mundo habitado; 

• Século IV a.C. – grécia encontrou outras culturas; 

• Nas diferentes culturas surge o homem ideal, o helênico, 

como unificador, opondo-se ao bárbaro; 

• As cidades-estados formaram a primeira oikoumene, unidade 

das polis gregas; 

• Depois da conotação geográfica e cultural, a oikoumene, com 

o Império Romano, passou a ter uma conotação política 

(Mare Nostrum). 



 

 

• Oukoumene aparece frequentemente no Novo Testamento 

nas expressões “mundo inteiro”, “toda a terra”, “todas as 

nações”; 

• Como exemplo, em Mt 24, 12-14: “... Este Evangelho do 

Reino, será pregado no mundo inteiro”; 

• O Novo Testamento, em geral, considera o termo 

oukoumene como inclusivo nas três dimensões: geográfica, 

onde se vive; a cultura, nos seus vínculos; e na política, na 

sua organização; 

• É, portanto, algo que tem a ver com toda riqueza da vida 

humana. 



 

• Após a Reforma Protestante  e a Contra-refroma Católica do 

século XVI, os povos europeus foram profundamente 

sacudidos por guerras religiosas; 

• 1555, “Paz de Augsburgo”; “Conforme a religião do príncipe 

(do Estado), também a religião do povo”; 

• Jorge Guilherme Leibniz, luterano, propôs a construção de 

uma  “Igreja Universal”, em seus contatos com o Bispo de 

Meaux, fez com que a palavra oukouneme adquirisse 

dimensão religiosa; 

• O ser ecumênico é o que vive na disposição de abertura, que 

é flexível e livre na vivência com o outro. A Igreja é sinal da 

comunidade universal (cf. Gl 3, 27-28). 



2. Como concretizar a unidade do povo 

de Deus num mundo dividido? 

• Segundo a carta de São Paulo aos Efésios, o propósito final de 
Deus, em relação à criação é: “Unir sob uma cabeça todas as 
coisas em Cristo”(Ef 1,10) 

• Reconciliação dos judeus e dos gentios entre si e com Deus: 
(Ef 2, 13-6); Igreja é sinal de unidade.. 

• Jesus orou pela unidade de seus discípulos, a fim de que 
sejam um... “para que todos sejam...para que o mundo 
creia”(Jo 17,21); 

• Conselho Mundial das Igrejas (organismo ecumênico que 
reune a totalidade das Igrejas ortodoxa e a maioria da Igrejas 
evangélicas); 

• O problema não é quanto ao objetivo (unidade), mas os 
caminhos a serem tomados 



a) Divisões político-ideológicas 

• 1914-1918 (poderes imperialistas) e 1939-1945, poderes 

ideológicos; (OTAN e Pacto de Varsóvia); leste/oeste; 

capitalismo e socialismo; regimes totalitários; guerra fria, 

“terras de ninguém”; 

 

 



b) Divisões de dominação e subordinação 

• De colonização para a subordinação econômica; o 

neocolonialismo; os superpoderes se enfrentam através 

de países interpostos; industrialização, desenvolvimento 

e subdesenvolvimentos; 



c) Divisões entre grupos sociais 

• Divisão entre pobres e ricos e as injustiças sociais; 

mercado, consumo, assalariados, emprego, luta de 

classes; questões sociais; direitos trabalhistas; operário, 

lavrador 



d) Divisões raciais 

• Racismo branco; estrangeiros; migrantes; conquistas, 

escravidão; minorias 



e) Divisões culturais 

• Cristianismo não é uma religião inerente a uma cultura, 

dirige-se a todas elas. É chamado a criar raízes em todas 

elas, em se expressar em termos apropriados a elas; 

• Cultura mais evoluída? Níveis culturais inferiores;  

• Cultura ocidental no predomínio econômico, nas relações 

internacionais (ONU), e na narrativa histórica 



f) Divisões entre o ser masculino e o ser 

feminino 
• Machismo, patriarcalismo, sexismo; 


